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A U T O M A T U R I D A D E    H O L O B I O G R A F O L Ó G I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A automaturidade holobiografológica é o estado ou condição de matures-

cência do ego, nesta vida humana crítica, quando confrontado com a autopesquisa seriexológica, 

ou a História Integral da Consciência, alcançada a partir da conscienciocentragem, do autodiscer-

nimento e da Cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O termo maturidade deriva do idioma Latim, maturitas, “maturidade; 

madureza; maturação; maduração; tempo próprio; o maior grau de desenvolvimento; complemen-

to; perfeição”. Apareceu em 1873. O segundo elemento de composição holo provém do idioma 

Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O vocábulo biografia também procede do idioma Grego, 

biographía, “relato de vidas”, constituído pelos elementos de composição bíos, “vida”, e graphé, 

“escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. Surgiu no Século XIX. O terceiro elemento 

de composição logia origina-se igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; ex-

posição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Automaturidade seriexológica. 2.  Automaturidade retrobiografoló-

gica. 

Neologia. As 3 expressões compostas automaturidade holobiografológica, automaturi-

dade holobiografológica iniciante e automaturidade holobiografológica avançada são neologis-

mos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Imaturidade holobiografológica. 2.  Imaturidade retrobiografológica. 

Estrangeirismologia: o Lebenslauf multiexistencial; a ampliação do Weltanschauung  

a partir da pesquisa seriexológica; a identificação dos vestigia vitae por meio do autodiagnóstico 

retrocognitivo; a ruptura dos family ties patológicos enquanto sinal de maxidissidência evolutiva; 

o cultivo do homo universalis enquanto meta evolutiva de autolucidez seriexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atualização do retroego obsoleto pelo neoego intermissivo. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Retroego: 

paralisia evolutiva. Neoego: atualização prioritária. As vidas ensinam. Retrovidas exigem auto-

discernimento. 

Citaciologia: – Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um novo começo, qualquer 

um pode começar agora e fazer um novo fim (Chico Xavier, 1910–2002). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios populares relativo ao tema: – “O presente é um presen-

te”. “Cada um sabe onde o sapato aperta”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, referentes ao tema: 

1.  “Autolucidez. Quanto mais a pessoa consegue sondar as retrovidas remotas, mais 

expande a autolucidez”. 

2.  “Autoperformance. A conscin, ao ressomar, deve sempre, obviamente, superar a per-

formance pessoal de suas retrovidas. No entanto, vale lembrar que as retrovidas foram contextua-

lizadas em rudimentares recursos intrafísicos, hoje mais acessíveis e até ultrapassados nesta Era 

da Omnicomunicologia e da Tecnologia. Tal fato significa que, ao analisar os resultados pretéri-

tos de nossos esforços evolutivos, há sempre os atenuantes das limitações da época, somados  

à Mesologia Prévia e à cultura ideológica estagnante. A autossuperação ainda maior agora é, além 

de ultrapassar as retrovidas, superar a autoconsciencialidade apresentada na dimensão extrafísica 

antes da atual ressoma, daí a relevância da autoproéxis”. 

 

 

 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

 

2 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal seriexológico; a retilinearidade pensênica diante 

do ego multimilenar; as descontaminações pensênicas após retrocognição ou lembrança de erros 

crassos do passado; a perda da ingenuidade pensênica na relação retroego versus neoego intermis-

sivo; a retropensenidade narcísica versus a neopensenidade altruísta; os holopensenes parapeda-

gógicos da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o fim da penseni-

dade egoica diante da retropersonalidade-chave ou específica. 

 

Fatologia: a automaturidade holobiografológica; a desdramatização do passado enquan-

to primeiro passo para maior compreensão autosseriexológica; o autenfrentamento holobiográfi-

co; a conscienciocentragem na pesquisa seriexológica; a separação do neoego intermissivo do re-

troego obsoleto; a valorização do ego atual em detrimento de retroego reconhecido historicamen-

te; a atualização do retrodiscurso; o presente enquanto ponto de referência na pesquisa e análise 

do passado; a evitação dos lixos mnemônicos; o fim do narcisismo seriexológico e da busca da re-

tropersonalidade para chamar de própria; a maturidade na reciclagem dos comportamentos serie-

xológicos regressivos; o compromisso com a autopesquisa enquanto pré-requisito para o êxito da 

pesquisa seriexológica; a descoberta do passadão profundo na análise perfilológica consciencio-

métrica; a calibração da intenção cosmoética na lapidação do passado; a autoconsciencioterapia 

na terapêutica de retroegos; a autolucidez constante na análise das influências sutis do retroego no 

comportamento cotidiano presente; a holomaturidade; a acalmia íntima anticonflitiva como parâ-

metro de modulação do retroego excessivo e intrusivo; a homeostase instalada a partir da realida-

de intraconsciencial multiexistencial vivida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bolsões extrafí-

sicos aguardando a maturidade das conscins para serem assistidos; o autodesassédio cotidiano na 

profilaxia dos autassédios do passado; a paciência e compreensão dos amparadores extrafísicos no 

processo de maturescência holobiográfica da conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-Seriexologia; o sinergismo autocrítica-ma-

turidade; o sinergismo estado vibracional–autopesquisa seriexológica; o sinergismo pesquisa in-

dividual–pesquisa grupal; o sinergismo amizade-autopesquisa. 

Principiologia: o princípio evolutivo de a vida ser vivida no presente; o princípio para-

pedagógico de o passado ensinar a consciência; o princípio autopesquisístico da autoconscien-

ciocentragem definindo a qualidade da pesquisa seriexológica. 

Codigologia: o código de conduta do pesquisador seriexológico; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da holobiografia; a teoria da holomemória integral holobiográfi-

ca; a teoria da autotares seriexológica; a teoria da evolução seriexológica da consciência; a teo-

ria dos Serenões enquanto modelo evolutivo de autoconscientização seriexológica. 

Tecnologia: a técnica do espelhamento seriexológico; a técnica do estado vibracional 

terapêutico; as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica do padrão homeostático de referên-

cia; a técnica da tenepes; a técnica de identificação do narcisismo seriexológico; as técnicas de 

exercícios mnemônicos do mnemograma; as técnicas de higiene mnemônica; as técnicas de Hi-

giene Consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto estratégia de enfrentamen-

to seriexológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Holomaturo-

logia. 

Efeitologia: o efeito nocivo do temperamento competitivo na autopesquisa; os efeitos 

homeostáticos do autenfrentamento seriexológico; o alcance da holomaturidade pessoal sendo  

o efeito primordial da autosseriexialidade; o efeito evolutivo da holomaturidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas; a neutralização das sinapses orgânicas 

regressivas a partir das paraneossinapses evolutivas da retroprocedência intermissiva; as neossi-

napses desencadeadas pelo resultado do confronto autoconscienciométrico seriexológico; as 

neossinapses exigidas para a ampliação constante e progressiva da autoconscientização seriexoló-

gica; as neossinapses cognitivas hauridas por meio do estudo seriexológico da cobaia historio-

gráfica. 

Ciclologia: a necessidade de domínio homeostático do ciclo circadiano; a irresistibilida-

de de entrada e compreensão do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a holomaturidade como 

pré-requisito para a permanência homeostática na pesquisa do ciclo seriexológico; o ciclo esque-

cer-rememorar; o fim do conforto do esquecimento em prol do estresse sadio de rememorar den-

tro do ciclo dessoma-ressoma; o ciclo seriexológico interprisão-vitimização-recomposição-liber-

tação-policarmalidade. 

Enumerologia: a maturidade interassistencial; a maturidade emocional; a maturidade 

intelectual; a maturidade afetiva; a maturidade sexual; a maturidade social; a maturidade parap-

síquica. 

Binomiologia: o binômio desperticidade-holomaturidade; o binômio personalidade cha-

ve–personalidade específica; o binômio admiração-discordância aplicado ao estudo da persona-

lidade-chave, ou específica; o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio amizade-auto-

pesquisa; o binômio retroego–neoego intermissivo; o binômio holomaturidade–Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

Interaciologia: a interação estado vibracional–ortopensenidade; a interação tenepes- 

-Seriexologia; a interação recin-retroego; a interação conta corrente egocármica–conta corrente 

grupocármica–conta corrente policármica; a interação megaparavinco–linha de abertura; a inte-

ração megagrafor-materpensene; a interação recin-retrossenha. 

Crescendologia: o crescendo retroego nosográfico–neoego intermissivo–neoego com-

pletista; o crescendo imaturidade emocional–automaturidade holobiografológica–holomaturida-

de consciencial; o crescendo boa intenção–recin–intenção cosmoética; o crescendo temperamen-

to competitivo–temperamento interassistencial; o crescendo família nuclear–família conscien-

cial. 

Trinomiologia: o trinômio holomaturidade-holobiografia-holomemória; o trinômio vi-

da intrafísica–vida extrafísica–retrovida crítica; o trinômio autodiscernimento–CPC-interassis-

tencialidade; o trinômio sexo-poder-dinheiro podendo ser o maior travão da conscin; o trinômio 

holobiografia–autobiografia–biografia; o trinômio holobiografia–holocarma–Ficha Evolutiva 

Pessoal; o trinômio Holobiografologia–Holomnemônica–Parageneticologia; o trinômio maturi-

dade holopensênica–maturidade seriexológica–holomaturidade. 

Polinomiologia: o polinômio soma-holochacra-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

pensar-refletir-reciclar-evoluir; o polinômio vida medíocre–vida crítica–vida intermissiva–vida 

atual. 

Antagonismologia: o antagonismo valores humanos / valores intermissivos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o passado nosográfico poder gerar o presente homeostá-

tico; o paradoxo holomnemônico de ser mais fácil lembrar de vidas antigas em comparação às 

recentes; o paradoxo de a maturidade biológica não garantir a automaturidade holobiografoló-

gica; o paradoxo invexológico maturidade extrafísica holobiográfica–imaturidade intrafísica 

biográfica; o paradoxo evolutivo de o recurso da hipomnésia ressomática arrastar para o esque-

cimento as boas lembranças associadas. 

Politicologia: as ideologias políticas do passado ressignificadas pela maturidade no pre-

sente. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à recin; as leis holocármicas; as leis da Cos-

moeticologia; as leis da Parageneticologia. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a bibliofilia; a cosmoeticofilia; a decidofilia; a proexofi-

lia; a seriexofilia; a ortopensenofilia. 

Fobiologia: a passadofobia; o medo de descobrir maior produtividade ou desempenho 

evolutivo da personalidade-chave ou específica se comparado à vida atual da conscin; a elimina-

ção da decidofobia; o combate à tanatofobia. 

Sindromologia: a supressão da síndrome do cascagrossismo. 

Maniologia: a profilaxia da nostomania; a superação da dromomania; o fim da abulo-

mania. 

Mitologia: o mito de a retrocognição per si, sem a recin, trazer a autossuperação. 

Holotecologia: a mnemoteca; a seriexoteca; a abstrusoteca; a politicoteca; a agrilhoteca; 

a autocognoteca; a evolucioteca; a holomaturoteca; a cosmoeticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autosseriexologia; a Autolucidologia; a In-

trafisicologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Autovoliciologia; a Energossomatologia;  

a Psicossomatologia; a Gesconologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o voluntário; o amparador intrafísico; o escritor; 

o inversor; o reciclante; o tenepessista; o serenauta; o proexista; o acoplamentista; o duplista;  

o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o ofiexista; o evoluciólogo;  

o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a voluntária; a amparadora intrafísica; a escrito-

ra; a inversora; a reciclante; a tenepessista; a serenauta; a proexista; a acoplamentista; a duplista;  

a cognopolita; a comunicóloga; a consciencióloga; a epicon lúcida; a ofiexista; a evolucióloga;  

a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sa-

piens holomnemonicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sa-

piens homeostaticus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automaturidade holobiografológica iniciante = a vivência incipiente do 

ego maduro na pesquisa seriexológica na juventude; automaturidade holobiografológica avança-

da = a manutenção do ego maduro na pesquisa seriexológica por meio das crises e reciclagens in-

traconscienciais constantes ao longo da vida. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa seriexológica. 

 

Recin. Cada conscin intermissivista tem o acid test de reciclagem íntima. As compara-

ções podem ajudar na evolução grupal, por meio das técnicas de espelhamento interpares, mas 

somente a própria conscin pode decidir qual recin é prioritária. O importante para a própria pes-

soa, pode não ser para outrem. 

Força. Ao assumir perante si e os amparadores os pontos críticos a serem modulados ou 

corrigidos no temperamento pessoal, a conscin ganha força íntima, abrindo portas para a pesquisa 

seriexológica. 
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Retroego. Enquanto sustentar hábitos, rotinas e pensenes ainda vinculados ao retroego, 

mais difícil será assumir a amplitude do neoego intermissivo, portanto, a autosseriexialidade,  

e maiores os riscos de acidentes de percurso. 

Dileção. A pesquisa seriexológica exige holomaturidade, cavada com extremo zelo e es-

forço, na aplicação do princípio evolutivo de suar sangue para o avanço da evolução pessoal. Tal 

empenho denota a dileção da conscin por equipe extrafísica de amparadores e pelos amigos evo-

lutivos intrafísicos, sempre presentes em momentos críticos de mudança e neoconquistas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a automaturidade holobiografológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

02.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Gesconografia  holobiográfica  autorrevezamental:  Autogesconologia;  Homeos-

tático. 

06.  Higiene  mnemônica:  Mnemotecnologia;  Homeostático. 

07.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

08.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  gesconográfica:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

10.  Interação  mnemopensene-holocarmalidade:  Holocarmologia;  Neutro. 

11.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

12.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Megagesconologia  Enciclopediográfica:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Mnemograma:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOMATURIDADE  HOLOBIOGRAFOLÓGICA  DEMONS-
TRA  OS  RESULTADOS  PROFÍCUOS  DOS  INVESTIMENTOS  

PARACOGNITIVOS  NAS  AUTORRECICLAGENS,  CONDIÇÃO  

ESSENCIAL  PARA  A  AUTOPESQUISA  SERIEXOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem se dedicando às autorrecins seriexológicas? 

Quais resultados objetivos têm haurido nessa empreitada? Já identificou a personalidade-chave ou 

específica auto-holobiográfica? 
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